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ORDEM 

PUBLICA 
Ds 

Uma gráve convulsão agi- 

tou de novo as inassas popu- 

lares em Lisboa e Porto por 
causa do preço do pão ulti- 
mamente votado pelo Parla-: 
mento. Esta é a causa pro-' 
xima da nova agitação, sen- 

do, contudo, certo que imui- 
tas outras de longe veem es- | 
magando desumanamente o 
povo, que asfixia entre as 
garras de quantos, sob todos 

os pretextos, o estrangulam 
e ainda sob o abandono cri- 
minoso do governo, não de- 
cretando uma só medida de 
proteção ás classes trabalha- 
doras. | 

Do rebentar desse protesto, 

que se mantem ha dias, tem, 
resultado scenas lastimaveis, | 
como mortes, ferimentos grá- 

ves, luto, lagrimas, prejuizos 
“materiaes. | 

A' hora que escrevemos, 
por transigencia do Poder, 
amaina um pouco a tempes- 
tade e tudo indica que a bor-, 
rasca passará sem outras, 
consequencias mais do que 0, 
sacrifício d'algumas vidas e, 
a tardia capitulação do gover- ! 
no, que, pela bôca do seu re-, 
presentaríte no Porto e pela 
do Comissario dos: abasteci- 
mentos, promete voltar ao 
antigo regimem—traqueza, 

cobardia, que bem poderia 

ter sido evitada, se os ho- 
mens do ministerio a tempo 
vissem o que todos estavam 
fartos de verificar. 

A reacção ao pretendido 
aumento do preço do pão,que 
tanto vem agravar a situação 
presente, estava, alêm de pre- 
vista, anunciada. 

O governo não quiz ouvir 
a tempo, ouve-o agora entre 
a fuzilaria da soldadesca e 
o estrondo das bombas arre- 
messsdas pelos revoltados. 

Está satisfeito? 
Sua alma, sua palma, 

Uma tortura 
Como se não bastasse a 

eclosão de ambições de al- 
guns patetoides à cadeira do 
governo civil do districto, 

choque que desde a hora da 
saida do homem das pistolas, 
não cessa de repetir-se, eis 
que surge novo compasso de 
espera consequencia da dis- 
tração do governa, agora 
muito atarefado: com a bal- 
burdia nas ruas. 

Verdadeira tortura para 
os que se arrepelam na ancia 
da conquista do logar. que 
—estás a ver-—mais uma 
vez se lhes escapa. E escapa- 
se porque os padrinhos estão 
tambem em ablativo de via- 

Films... 
Uma tragedia 

Na pocoução de Baiona, dois 
Jovens apaixonados 'pela mes- 
ma mulher decidiram sair a 
campo e resolver a tiro o. seu 
pleito do qual resultou a morte 
de ambos com balas no coração. 

Ainda valeu a pena! Morrer 
por uma mulher quando, afl- 
nal, como dizia o outro, é tudo 
a mesmn coisa... 

Comunicam de Neto York 
que um dos professores da U 
niversidade de PGR de 
que 70 dos vulcões do globo en- 
trarão em actividade antes de 
decorrido um mea, o que causa- 
rã grandes abalos scismicos na 
Europa meridional, norte da 
Africa e Asia. 

Isto agora é mais serio. Sea 
terra se abre ninguem escapa: 
rá: Vai tudo pr'ó major... 

De acordo 

Que não ha tubarões no porto 
de Lisboa—declarou perento- 
riamente a um jornalista o ins- 
pector do mesmo porto. 

Em compensação abundam 
no Terreiro do Paço e em todas 
as repartições do Estado. 

os milagres... 

Na gare de Dijon parou um 
comboio de peregrinos que se 
dirigia a Lourdes e no qual se- 
guia certo viajante paralítico. 
Pois querem saber o que suce- 
deu entre o assombro dos demais 
companheiros? O gajo apeou-se 
com a maior facilidade, pos 

as muletas debaixo do braço e 

ele aí vai, estrada fóra, a cor- 

rer, completamente curado!!! 
“Se calhar foi dar parie á 

familia e ao prior da fregue- 
sia... 

Curlosissimo 

Veio nos jornaes uma ordem 
emanada do Palacio do Alto 
Comissario de Angola para 
um dentista de Loanda, que dis 
assim: 

Queira v. ex." apresentar-se no 
palacio do governo com os compe- 
tentes aparelhos para tirar dois 
dentes a 8.º Ex.* o Alto Comissario. 

Posteriormente não voltámos 
a ver nada sobre o assunto; 
mas como a ordem era expressa 
resumimos nós que os apare- 
hos rivessem sido utilisados 
com exito e a contento dos in 
teressados... 

DE RASPÃO,, 
ese 

O sapateiro de O Desper- 
tar embirrou com o Demo- 
crata e não ha maneira de 
o convencer de que, sendo o 
seu ofício puxar pelas pon- 
tas, erra a vocação metendo- 
se a jornalista. 

A ignorancia é muito atre- 
vida, diz o ditado. Uma 
grande coisa para 0 sapatei- 
ro, que assim se livra de o 
desviarmos da honrosa tare- 
fa, sua predilecção de sem- 
pre... 

— mem sairam 

O Democrata vende-se em   gem... 
Aveiro no Quiosque Raposo, da | bombeiros, clubs, autoridades, câ- 

! mara, exercito é povo, Dificilmen- Praça Marquês de Pombal. 

Como? Como principiar? Como 
arranjar termos capazes de descre- 
ver minnciosamente, com todos os 
detalhes, a imponente recepção dos 
vianenses aos que domingo daqui 
foram levar-lhes o abraço fraternal 
duma perduravel, daradoara e 
franca an:isade? 

Confessâmos que nos sentimos 
devoras embaraçados pars cum- 
prir tão ardus como espinhosa 
missão. Pur que Viana foi duma 
gentilesa tal para todos nôs, rece- 
bea nos com tão elevada galhurdia, , 
dispensoa nos tantas, tantas ateo- 
ções, cercoa os aveirenses de ta- 
manho carinho, que não existem 
palavras bastantes para levar ao 
espirito do leitor um palido refle-. 
xo, sequer, da grandiosidade das, 
manifestações prodozidas 'darante 
o tempo que fomos seus hospedes, 
pisando o solo bendito dessa terra 
sedutora, atraente e bela, dessa) 
terra quo jámais pode ser esqueci- | 

da por o muito que lhe devemos 
desde a vez primeira em que, de 
braços abertos, nos acolheu sorri- 
dente, atraindo-nos, cativando, nos, 
prendendo-nos para sempre. 

O dia de domingo, 6 de agosto, 
marca mais om facto potavel na 
historia das duas cidades, presas 
por indissoluveis laços duma in- 
quebrantavel estima. E” preciso 
fixa-lo, E” necessario imprimi-lo 
para que todos o conheçam e sai 
bam cumprir o sen dever na devi- 
da oportunidade, 

Aveiro é Viana já agora, hão-de 
amar-se eternamente e caminhar 
jantas consoante o pacto estabele 
cido, Por nôs aesim o crômos, sen- 
doa visita realisada uma nova 
prova de que o tempo as não faz 
arrefecer nas suas intimas relações. 
como;se verifica pelo novo encon- 
tro apoz 08 doze longos unos de 
separação. 

Sim senhor. Gostâmos, gostá- 
mos imenso que assim acontecesse 
e daqui dirigimos a todos os habi» 
tantes de Viana do Castelo, indis- 
tintamente, O preito do nosso reco 
nhecimento pela fidalga acolhida 
dispensada aos Galitos de Aveiro 
e u quantos os acompanharam. 

Notas de reportagem 

A partida e a chegada 

O dia de dominge apresentou-se 
bromoso. sem sol. O comboio se- 
gue á tabela o só quando ele se a- 
proxima de Viana é que se rasga 
o to, mostrando-se à paisagem 
em toda a sua extenção é plenitu- 
de. 

Uma vez sobre a grande ponte 
que de lado a lado atravessa o Li- 
ma, ouvem-se as primeiras salvas. 

Um fremito de ansiedade per- 
passa nos nossos corações. Vagaro- 
samente, o trem avança. Depois 
toma velocidade e irrompe na ga- 
re, onde ama vibrante salva de 
palmas ecôa e as masicas tocam, 
abrindo-se as bocas em ininterrap- 
tas sadauções. Está tudo cheio.   Associações com as saas bandeiras,   

Las 

te so sue da estação. Mas quando 
isso se consegas uma chava de flô- 
res, lançadas por - Bbeltas meninas 

de trages minhotos, cobre os ex 
cursionistas, que - correspondem 
com vivus á cidade de Viana, ás 
senhorus de Viana é no Sport 
Club Vianense, representado. por 
um consideravel namero de socios, 

Organ sa-se a seguir o cortejo, 
que segue por entre alas compae- 
tas de povo. Em frente ao quartel 
dos Bombeiros Volantarios - estes 
lançam foguetões, os quais, subin-| 
do a pequena altura, espalham re-' 
tangalos de papel de cores com; 
saudações impressas. À animação 
é extraordinaria em todas as ruas! 
do trajecto. De varias janelas pen- 
dem ricas colgaduras e a élite fo-| 
mina atira flores, maitos flôres, | 
que grofandamente nos sensibilisam 
e confundem, 

Na Camara 

Chegamos ao edifício manicipal, 
Todas as sacadas estão repletas de 
gentilissimas damas e galantes me- 
ninas vestidas 4 moda do Minho, 
que nos enchem de flores, entusi- 
ssmando pelo entrain com que as 
espalham lá do alto. 

O sr. Tomaz Simões Visna,vice 
presidente do Senado, dirige aos 
aveirenses uma enternecida sauda- 
ção, que arranca calorosos aplausos. 
Respondem os srs. José Tavares, 
presidente do Senado aveirense é 
dr. André dos Reis, pelo Club dos 
Galitos e Junta Geral do Distrito 
As manifestações sucedem-se enta- 
siastas, não nos permitindo tirar 
uma anica nota, sequer, dos dis- 

carsos proferidos, que no entanto, 
manda « verdade dizer-se, foram 
de molde a merecerem os nossos 
apoiados. 

Findos estes organisa-se de novo 
o cortejo que vai entrar 

No Sport Club Vianense 

onde sóbe constantemente vitoria- 
do Das ruas principacs que tevo de 
atravessar. E' das que se não des- 
creve, essa passagem, por empol- 
gante, de tal modo as manifesta: 
ções aos aveirenses subiam de en- 
tasiasmo, reproduzindo-s- exponta- 
neas, quentes, a trasbordar de co- 
municativo jubilo, E foi assim,| 
debaixo duma chuva persistente 
de flores e aclamações ininterruptas 
que chegámos ao primeiro andar 
do belo edificio, coja escadaria, 
ricamente ornamentada, era um 
mimo a casar-se com os que vão 

cessavam de vitoriar os Galitos e 

a cidade de Aveiro sem um mo- 

mento de descanço à ponto do dr. 

José de Matos, ilustre presidente 
da direcção do Sport Club, ter 
quasi a voz perdida ao iniciar os 
cumprimentos com que nos quiz 
distinguir. O sr. dr, José de Ma- 
tos é um orador de largos recur- 
sos, eloquente mesmo, que entre 
os seus conterraneos gosa da maior 

consideração e que, transmitindo 
nos visitantes o quauto lhe ia n'al- 
ma por os ver na mesma sala onde 
os recebera ha doze anos, tom pa- 
lavras repassadas de carinhoso a-   fecto, logo agradecidas por Pom- 

== AVEIRO E VIANA DO CASTELO = 

A confraternisação entre as duas cidades atinge verda- 

deiras proporções de indescritivel delirio 

Nas ruas, durante as visitas e no teatro---Uma despe- | 

——== dida comovedora —=— 
peu Alvarengs, presidente dos Ga- 
litos, que a ele se abraça, em ex- 
tremo comovido, e por o sr, dr. 
Aniré dos Reis, representante da 
mesma agremiação local, A entre- 
ga da jarra, a que aladimos no 
numero transacto, remata esta par- 

te das festus à qual se stgas a ro- 
magem vo tumulo do nosso inolvi- 
davel amigo padre João da As- 
sampção. 

No cemiterlo 

Uma vez reanidos á volta do 
jazigo do saudoso extinto, ss cor- 
netas dos bombeiros vibraram uma 
marcha de continencia enquanto se 
coloca à palma no logar proprio, 
que é seguida por dois minatos de 
silencio, mantendo-se aveirenses é 
vianenses num impresssionante re- 
colhimento durante esse curto es- 
paço de tempo. Ácto continuo 0 
aosso director profere algumas pa- 
lavras sobre a vida do pudre João 
da Assumpção, frizando que era 
uma divida de gratidão que se es- 
tava pagando áquele que em 1916 
tão amigo dos aveirenses se mos- 
trou, acompanhando-os e distio- 
guindo-os com inesqueciveis aten- 
ções. E assim se deu por finda a 
primeira parte do programa, cujo 
relato descolorida e muito resum:- 
damente ui fica pela necessidade 
imperiosa de o limitarmos ao espa- 
go deste pequeno semanario. 

O concerto 

Realisou-se nos-claustros 
do magestoso edificio que 
serve de abrigo á velhice dos 
pobres, mas não nos compe- 
tea nós dizer mais do que 
isto; a Banda José Estecam, 
pelos aplausos recebidos, to- 
cou bem, conservando-se á 
altura dos seus antigos cre- 
ditos. 

O soberbo Hospital de Ca- 
ridade de que Viana, com 
justificada razão, tanto se or- 
gulha, foi durante o concerto 
imensamente visitado, tendo 
os excursionistas feito entre- 
ga à gerente, que tão ama- 
vel foi para todos, de varios 
obolos destinados aos que 
naquela casa procuram asilo. 

Das impressões colhidas, 

transcrevemos, ao acaso, es- 
ta, do livro dos visitantes: 

Um grupo de aveirenses que 
visitou esta grande instituição 
de caridade, grande pelo bem 

que distribue, grande e extra- 

ordinariamente bela pelo aceio 

e pela ordem em que tudo se 
encontra, deixa para os velhi- 

nhos, nela recolhidos, a quantia 

de 54350 e fas votos por que 
atravez os tempos se possa 
manter de pé este verdadeiro 
monumento de virtudes e abne- 
gada dedicação pelo proximo.  



  

  

o dC oniiá 

at Par-se 
Também nos abstemos de, 

falar no desempenho dos 
20:000 dollars pelo grupo 
scenico do Club dos Galitos,' 
cuja critica pertence ao 
mossoos presadissimos cole-| 
gas de Viana. Mas o que toco; 
mos de referir é que o Sá de, 
“Miranda se encheu por com- 
pleto, e máior'que fosse. A 
primeira sociedade de Viana 
ali-se-enecontravu;— ÍoPOCOM, 
do o conjunto e nomeada- 
mente 9% cEmardtS) peple- 
tos de formósissiiás, Rd! (9 
<om as suas ricas toilettes 
=de gal, um aspecto de pilo 
cromia deslumbrante. 
5 Doseguup paro serteis by 
ro acto for ofévrecido ao A a ad 
po um fornos splag rh ulá 

flores artificiuis. |isturgem 
neste momento as primeiras 
manifestições,n sa ln, .quen- 

tes e afecuvsas. Mas quan- 
do elas atingem proporções 
«de maior grandesa é no final 
do espetaculo. Tudo de pé, 
“batendo” palmas, agitando 
lenços, erguendo vivas, Did 
ha palavras-que possam fiel: 
mentê descrever esses pro: 
longados minutos-de'confra, 
ternisação entre as duas, ci- 
«dades amigas. O professor sr, 
«José Barata agradece,no. pal- 
0, às provas de carinho vem 
que desde a sua chegada o 

-povo de Viana se propoz en- 
mwolver » os; avelvenses:; E 
quando, abraçados, os de. Jo- 
só de Matos é Pompeu Alva- 
xenga, respectivamente pre- 
sidentes | do Sport Club, e 
Club dos Galitos, são Jeva- 
dos-em triunfo até 4 boca da 
scena, as ovações redobram 
da inténsidáde, às lngrimAs 
afloram nos olhos, o “delirio 
surge como que a coroar es- 
se diajem que nós contraf- 
mos para Viana di Castelo 
'mais outra divida de infinita! 
gratidão. 

Sim... Mais outra “divida 
de infinita, gratidã», repeti- 
mos, intimamente con venci- 

“dos de que a não poderemos 
pagar, a tal ponto.ela foi e- 
Jevada por as amabilidades 
«Jos viumnensess é 

No dia do segresso 

“Todavia, o. que a traz fiow 

muito superficialmente: 'des- 
crito ainda não 6º tudo: Se- 

gunda feita destinada au re- 
gresso, tem bastante que se 
lhe diga, Vejâmos; no Sport 
Club é servido aos excursio- 
nistas, antes de se dirigir em 

ao Caminho de ferro, um. fi- 
“nissimo copo. “aqua, Doce 
de muitas' qualidades Ortn- 
menta uma lônga mesa” à 
volta da. qual aveitenses e 
vianenses se reunein de no- 
vo. Estala 0, champagne. O 
sr. dr. André dos Reis jevia- 
ta a sua taça é faz o primei- 
10 brinde. Segue-se o dr. Jo- 
sé de Matos, que, de lagri- 
-mas nos olhos; falada visi- 
vdos -Galitos e do igrupo 

svenico, tecendo-lhe os mais 
rasgados elogios.” De todos 
se despede com saudade, “a- 

braçando enternecidamente 
“Pompeu Alvarenga, 

Antero” Machado, nosso 
conterraneo, produz um elo- 
quentissimo discursó em que 
alude 4 amisade do' Padre 
João da Assumpção, “cuja 
memoria invoca com tanto 
sentimento que a assistencia 
chora copiosumente: "Algu- 

|brindam ao povo 

“mas senhoras pretendem re- 
a enfucadas pelyco- 

" mução. Fº que Antero Ma- 
chado. conseguiu imprimir 
ás suas palavras um brilho 
tal, a par do conceito, que 
ninguem poude inanter-se 
uperior «o que elas. trada-, 
iam de verdade e de justiçall 
O sr, Souza Viana, do Se- 

vado Municipal, apresenta 
tambem as suas despedidas, 
rematando o seu improviso 
tomnr os versos do-posta:- e 

"Quem pante lega saudades, 
Quem fcfssaato dleshitr. 

O sr. José Barata e outros 
de Viana; 

ao Sport Club, ás damas, á 
táprénsá, |) etes deptis) dojz 
ue ind os seguem para a es- 

ddest ão) Ditompanhados U pélã! 
Banda José Esteram .8.Sau- 
dados atravez as ruas do 
psreuiso porcosique assiste, 
à sua passagem. 

TADEU Ga d 
“Não exagerâmos, talvez, 

Computando em dez mil'o 
numero-de pessoas de todas 
as camadas sociaes que aflu- 
iram á/gare para a despedi- 
du/O e mereio havia encer- 
rado as suas portas ao meio 
dia e quer na ampla estação 
quer estendendo-se. por a li- 
nha fóra até Santo Antonio, 
aagiomeração de povo cons- 
tituia-uma coisa núnea vista. 
16,42. Um sinal, um silvo 
agudo da locomotiva e eis 
que esta começa uwsua mar- 
char vagarosa, “caminho de 
Aveiro. O que se passa então 
é extraordinariamente como- 
vedor. Milhares de, lenços, 
como pombas brancas esvo- 
açando, agitam-se'no ar, gri- 
tarn-se os ultimos vivas ás 
duas cidades amigas, solta- 
se-o'ultimo “adeús, enfim, 
“Adeus! Adeus! Adeus! 

quistado os, nossos corações, 
agaba “desprender-nos por 
forma a não mais a esque- 
cermris, à não Mais" a per 

dermos. de vista, 
E”, pois, certo que eterna- 

mente vos ha vEDOS de amar. 

Depois da separação 
Broca de telegramas 

- De Viana, para Aveiro: 
Presidente do Club dos Galitos— Aveiro. 

A cidade de Viana e. nomeadamente o 
Sport Club Vianense quer envolvelos é 
sua chegada ahi no mesmo abraço de. viva 

Ei siri “saudade, agradecendo os belos 
momentos de confraternisação do querido 
ecamigo povo irmão. 

(a) José de Matos 

De Aseivo para, Viana: 

Presidente do Sport Club Vianense 

Viana do Cásteio 

O Clab dos Galitos, interpretando o sentir 
deitados! os aveirenses pede a V. Exa, se 
digue manifesta à cidade de; Viana e 
nomeadamente ao Sport Club Vianense a 
nosso infinita gratidão pelo fidalgo, cari- 
nhnso e entustastico acolhimento que ahi 
recebemos: Digne-se ainda aceitar em no- 
me de todos o fraternal abraço de saw 
dade é reconhecimento que a cidade do 
Voujd' envia'é siiá cstremecida irmã do 

Lima. 

(a) RP. Alvarenga 

Expedido de: Valença ao 
dr. José de Matos: 

Um grupo de aveirenses, penhorado 
em extremo por tndas as demonstrações 
festivas realizados em sua honra e de- 
veras sensibilisado com a afectuosissima 
e impressionante despedida onde a alma 
dos vianenses mais uma ves vibrou de 
entusiasmo pela terra a que pertence, 
agradece todas as manifestações de que   Aveiro se tornou alvo e saúda V. Exa e 

Viana, que já havia con-1 

IiDemocrata lembra aos.seus as- 

E meigo Ea 
o Sport Club, dade as maximes , 
pro: ' 

Exmo Presidente do Sport Club Vianense 

Viana do Castelo 

» nome da Camaras do povo gue | 
mepresento saudo-vos e agradeço a forma 
bizarra e carinhosa como recebestes a 
dita tg de Aveiro. . 
| E raço) votos par, que [opáde mos posst 
mostrar mais É cbidentia O nôs3ó 20 
do reconhecimento. 

—U-trestdente da Comissão Executiva 
da Câmara 

(a) eprcoer Peixinho- | 
fes.   

Exmo Presidente da Camara Municipal 
de Viana do Castelo 

= A Câmara da, minha presidencia vem 
lagradecei . ihusto) | reconhecida d recéção 
carinhosa e hospitaleira que vos e via 

eis 208 MgÓSgOS patrícios que vos 
Cria resperando-seceber-vos na pri 
meira ocasião tão dignamente quanto sois 
merecedores da nossa maior amisade e 
estima que jámais desaparecerá dos nossos 
prorde 3 1 E! rem 261 2E) 

0 Drssiihoir da Comissão Executiva 
da Camara 

(1) Lourenço Pelxinho 

Notas soltas 
O nosso colega Correio do Minho publi- 

cou um numero especial, a côres, e a Voz 
Republicona inseriu artigos de saudação 
que 'os aveirênses muito apreciatam. 

Disseram-nos em Valença que | tendo al! 
estado no mesmo. domingo uma,, excursão 
do Porto, alguns disturbios  fóram pratica-, 
dos, inculcando-se os seus autores Galitos, 
de Aveiro. Como hão tardou muito a ser 
desfeita essa garotice, julgâmos desnecessario 
ocupar: mais. espaço cam; sugeitos de seme- 
lbante estoio moral. 

Pelo nosso amigo Pompeu Alvarenga to! 
Oferecido ao dr. José de Matos e restante 
menibros da'direeção do Sgort Club Via- 
sense um almoço intimo no Hotel Aliança, 
que decorreu cheio de, alegria, troçando-se 
no fim brindes entusiastas. 

4 mma 

Serviço Farmaceutico 

Encontra-se amanhã aberta q 
Farmacia. Reis. 

— em (80 amem 

NECROLOGIA 

Faleceu o filhinho' dosr. Antonio Osorio, 

que' contava póncos mezes de idade: 

“=== Tambem deixou“de “existir “a sra 

Maria José de Souza, “vitimada , por uma 

tisica' galopante. , “E 

As familias entútadas os nossos pêsames. 

oa = 

Para evitur demoras na entrega. 

do-jornal, a administração de O 

sibantes u“conveniencia de-a avi 

fare sempre que múdem de resi 

deneia. à 

re pa ara 

E esta? 7 
“Até ao prt: estupido e 

porco se tem recorrido, di- 

zem-nos,' para “a- conquista 

da chefia do districto! 
Pessoa de: todo o credito 

afiança-nos que um dos can- 
didatos agyalto posto;foi af a 
omologar proximo consultar 
uma br uxa; que por bo 
sinal.esta va a cafr-de bebeda! 

Disse-lhe que sim, que sen- 
do certo aparecer outro pre= 
tendente—e apontava-lhe o 
valele de páus-=estava a seu 
lado a defender-lhe a preten- 
ção. 

- De repente, porêm, virou- 
se e mostrou-lhé o az de co- 
pas 

a e 

Queres a vida 

mais barata ? 

Trabalha o maximo. 

vonsome o minimo. 

eresclnde do superfiuo,   

POR. OLIVEIRA DE AZEMEIS 
  

a 

O sr. dr. Freitas é de fa 
de veneno, mas nenfodos! que Fromiele 
convivem teem” d' felicidade de” o conhecer, 
de o descobrir" O-srdrfaz-todos-—os-es- 

ços, € quasi sempre consegue o que 
fesejay pará disfarçar essa realidade, quer 
fazendo bailar constantemente nos labios 
um sorriso; pará encobrirva febre da odio 
que a sua alma esvurma, quer gesticulando 
e recitando requintes de amabilidade e 
frases de efeito literario para aparentar 
treinos de fidalgo e ' passar por' eradito de 
valor. De: vez em quando sporêm, já: quan- 
dose supõe senhor, da, situação, já quando 
está conviçto de que o conviva, está inca- 
pacitado dê 6 ver pelo prisma da” Weétdade, 

facilita, põe-se mais à 'vontade e deixa, num 

arreliador descuido, desfazer. algumas pré- 
gas das decorações, do, , disfarce, por onde 
sempre tem espreitado, sem ser visto, esse 
repugnante inquilino. Foi numa fase de 
Haphrente cegueira, mui! desses descuidos, 
que por uma dessas nesgas vi o bestinto 
do sr. dr. E não:sou o unico queltem a 
feliz sorte de ver a nudez do seu intimo. 
Entre os intelectuaes da dlite alguns ha que 
O conhecem razoavelmente, mas que náda 

dizem na doce esperança 'de» descobrir amais 
chagas, de; tranquilamente continuar: a gosar 
as contumelias, duma, sociedade . essencial- 
mente hipocrita e interesseira e para ir re- 

E ae 

“Teolhendo as benesses do séu' forçado indi- 
ferentismo"e dos Seus mentirosus  aplatisos. 
O sr. dr. Freitas é bemvaquela, vibôra! de 
que me falavam, quando, eu era, creânça, 
em contos de mouras: encantadas, as velhas 
fiandeiras da minha terra; é à 'vibora que, 
escondida 'é matizada: entre lindas 'e odori- 
ficas fores, canta como a sereia para atrair 
ás «meninos, jjadormece-los e 
vida. E quantos meninos não 
cido e sugado este santo de 
tantos velhos tem comido? 

* 

de Ch 
Este sr. 'dr. “depois de 

curso! foi 'fazer' clinica. para. Armamar, 
desceu ao, Couto ide Cucujões,. freguesia 
deste concelho, -pontratado pelos dirigentes 
do partido progressista local para guerrear 
o medico Bordalo, politico regenerador que, 

nessarfreguesiar; motáva e clinicava. Nesse 
tempo dizia-se republicano; mas como à 
implantação da Republica era um sonho à, 

realisar num horisonte tão afastado que se 
perdia nas bruinas do infinito, o sr: drem 
deshartmonia de Fê entodva a “canção da vi- 
da monetaria e harpava o hino das conye- 
niencias.. E tanto isto é verdade, ainda-que 
pese seja a quem fôr, que se afastou das 
normas do dever articuladas no “Codigo da 
Deoutológiáa medica” deixanto-se alugar de 
olhos postos nos proventos; pelos monarqui- 
cos para combater um seu colega. Nessa 
epoca já o interesse lhe norteava O destino, 

lhe esboçava o: taracter, ' Já então à sua 
conductá foi de'falencia,' Já calão paço 

terá adorme- 
vitrina, que 

"Jo seu ideal de'futuro. 
Em 4 de outubro de 1893 foi Dad 

por uma Camara progressista medico do 
2.º partido desta vila. Como & do «conhe- 
cimento de todos, as camaras só nomeavam 
os seus partidários ou os que tomassem o 
compromisso de ser seus correligionarios. E 

do sr, dr, este facto" era bem conhecido,pois 
quando me formei 'se me» abeirou, dizendo- 

me que, 'se quizesse ser facultativo. munici- 
pal do Conto, bastava só filiar-me no parti- 

“Ido regenérador, partido a que então perten- 
Republicano, re- 

porque desse 
que 

cia a Camara municipal. 
pudiei' a! oferta, | Cofitristei-o, 
modo: vergastei-lhe o, procedimento, 

trilhou sem repuguancia, quando por uma 
camara progressista, sendo republicano, foi 
nomeado para medico desta “vila- Mas não 
páram aqui assuas) divagações socixes e de 
caracter. Ponco tempo depois da, sua no- 
smeação, filiou-se no. partido regenerador. 
Faltou ao seu compromisso. Depais de 'ser- 
vido arremesso 'os pratos & cata do hospe- 
deiro. Qual sería o motiva deste mau acto? 
Nesse tempo: havia-outro medico, tambeim 
facultativo municipal e o unico medico par- 
tidista á face da lei então e ainda em vigor 
Este medico-di;-“Antonino,-- monarquico e 

filiado no.partido progressista, tinha sido 

ha poucos aos trânsplantado dy Pinheiro 
ida Bemposta, aofide era facultativo Taunici- 
pal, para o partido desta vila. Como mo- 
narquico e correligionario foi nomeado pe- 
los progressistas senhores do pelouro e 
continuou ad serviço do seu, partido. Foi 
uma nomeação de recompensa ao correligio- 
nario honrado. Não foi uma lominaria;'mas 
um homem sério, cum caracter. Ao; falar nó 
seu nome a minha memoria com saudade 
recorda-me em vivas tintas'' m apreciação de 

caracter que fazia com dados de: observação 
calma, do sr, dr. Freitas. Essas apreciações, 
que eu então coloquei a sós' comigo e no 

parteleiro da duvida, e mão espalbei; pelo 
soalheiro da vila para não serem escutadas 
pelo, sr. dr, Freitas, são corroboradas ho- 

[Je rompletamente pelos actos consequentes e 

consecutivos da vida social deste. fotógrado, 
deste “Castrô Leão. Emiquanto o sr. dr. An- 
tonino no final do banquete delicadamente 
sé erguia para agradecer ao seu hospedeiro 
o convite que havia, aceitado, e sincera 
mente, numa venia de correcção, se colocava 

ao dispor do seu paitico, O sr.«dr.. Fréitas, 
ainda com a boca untada do ultimo naco 
e de guardanapo no, bolso, na mais servil 
resolução: mialtratava'o' partido: “progressista,   Condera o luxo. prestando todos os serviços -ao regenerador 

  
sugar-lhes a |” 

termidnr “o seu” 
Dai | 

  

| LANTERNÁ EM FÓCO 

OS”. dr. Antonio Joaquim de Freitas 
'» Oem falencia irreparavel 

se (Gontintação) 

aonde desempenhou gogareso de destaque 
como) à cgFreligiobadio. ) Qbrigraão com que 

se levantou da mesa do festim progressista, 

foi dum arrieiro. O.sr, d às, ar 
ac; nais. JF efe cone ra fo que 

ladrar &-mórder. Mas, e 
inqualificavel 

E ae ed 
qual seria o motivo deste 
acto? Eº facil a resposta depois de conhecer 
a alma e o estomago do protagonista. No 
momento-da/ pósse do'sr. dr. Freitas | como 
facultativo municipal, o partido progressista 
da vila ficava com dois médicos ao seu 
iserviço, Os rêndimentos-de protecção seriam 
escassos para ambos e o partido regenera- 
dor“ não tardaria a arranjar quem "0 'servis- 
se, Levado por este raciocinio! de camaleão, 
o sr. dr. Freitas foi para o 
rador para encher a bolsa” 
determinantes dá sua orientação, E' ja norma 
da, prostituta nata: —acadou-se dinheiro, 
acobou-se à amisale. E não satisfeito com 
esta ivelhacaria “e |; abusando “um pouco da 
sua superioridade profissional, entrou nas 
vias de perseguição ao colega Antonino, ao 
correligionario deitado: Imaginou o sr. dr. 
Freitas que, perseguindo um. colega, mais 
querido era pelos novos correligionários 
nem todos, porque havia lá homens honra- 
dos) e por consequencia maiores proventos 
tinha direito a receber. Saciava o odio; im- 
para o estomago: Este proredimento não 
era dignificante, nada tinha de honroso (não 
é piada ao menino), mas era Iucrativo, o 
quanto basta para -a'' justificação.) Dinheiro, 
dinheiro e sempre dinheiro é o sentimento 
mais nobre deste heroe de S. “Tiago de 
Riba UI, queainda: hoje em! suspiros aba- 
fados chora: a triste sorte de lhe ter servido 
de berço. a 

E/são homens - deste estofo  moral'que, 
perante auctoridades do. nosso país, teem a 
preferencia de credito nos seus depóimentos 
eservem, a convite! e com interesse na 
causa, de base unica a sentenças honrosas 
de Peitos brilhantissimos. 

Lopes d'ollvelra 
Medico 

IDE 

O DEMOCRATA é o jor- 

nal republicano de malor 

ilvagem e clrenlição que 

se pablíca na séde do dis- 
trito de Aveiro. 

VENDE-SE uma casa no 
Largo Luiz de Camões com 
amplo air E pôço, tan- 

que, videiras é arvores de 
dna: Para REA na Roda 

D.º 62, 

um 
Vende-se uma em Es- 

gueiraçima «rua Godinho, 

com quintal, poço (e PERaRR 
para lavar, 

Quem. pretender dirija-se 
a José Gustavo. de Sousa, 
na dia de João. de 

ms * Marques a Lua, 
Ted em Áveiro” 

Z1ENDEM-SE duas mo- 
V radas de casas, uma 

com primeiro andar 
e loja e outra de rez do chão. 

Parvtratestom o seu pro- 
prietario na Rua do Vento, 
n.º 5)—AVEIRO. 

ENDE-SE um. bom 
predio com magni- 

. fico. quintal, com 

arvores de fruta e vinhas, si- 

'to na Rua de Sânto Antonio. 

Para tratar com José Au- 

gusto Fernandes na Rua da 
Estação, casa J. Martins de 

Melo, L.da==Aveiro.   
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